Anexo 8D

Quadro 8D.I. Grelha de Análise de Conteúdo das entrevistas aplicadas aos Presidentes dos Conselhos Directivos e dos Conselhos Científicos

	Entrevistado
	Dimensão 1

	Presidente do Conselho Directivo
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Presidente do Conselho Directivo/ Científico?


	P.2

Solicitar breve história de existência dos Cursos ministrados actualmente – Há quantos anos existem, como surgiram, que tipo de necessidades de perfil profissional procuraram dar resposta. Quais são as suas saídas profissionais?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à estrutura curricular dos cursos durante a sua existência?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?


	P.9

Qual é a estratégia a seguir em termos de oferta formativa a médio prazo?

Estão previstos novos cursos? Que tipo de necessidades de formação procuram dar resposta?

	1
	Há 6 anos
	O historial de cada curso é bastante diversificado. Principalmente na nossa escola em que têm sido feitas alterações com algumas frequências. Vou-lhe dar uma tabela resumo que ajuda a perceber. Sempre que propomos um novo curso este resulta sempre da necessidade constadas que havia espaço para o seu aparecimento. Ou da criação de áreas de especialização na sequência de cursos anteriormente existentes. 

As saídas profissionais também são diversificadas desde explorações agrícolas até indústrias de papel ou de análise microbiótica. Ainda há poucos dias recebemos um pedido de colaboradores para uma empresa agrícola e a verdade é que não conseguimos encontrar nenhum ex-aluno recente desempregado no área. Isto tem que ser um bom indicador.
	É um balanço positivo. Crescemos muito nos últimos 3 a 4 anos. A qualidade que este novo edifício nos veio garantir também foi muito importante. Para além da formação inicial também prestamos serviços na prospecção de água, nas análises que fazemos à qualidade da água de barragens e afluentes. E estamos envolvidos em projectos internacionais. Temos também o Museu Botânico que está a começar mas que já é uma referência para a região. É visitado por muitas escolas.

Em relação aos cursos, procurámos sempre ser coerentes e acho que conseguimos e a atestá-lo está o aumento de estudantes que registámos. Este últimos dois anos têm sido um pouco piores mas estou convencido que o processo de Bolonha irá clarificar muito em matéria de oferta de cursos superiores. Há demasiada concorrência. Em relação a cada curso, cada equipa responsável foi fazendo o que considerou melhor nestes anos.
	Primeiro consolidar os novos cursos. Propor outros que já estão na calha a fim de corresponder aos desafios do Alqueva. A nossa paisagem vai mudar e já está.. e também a agricultura. Para além das questões da cultura de regadio e iremos ter óptimas condições para a fazer, temos também aí a agricultura biológica. Precisamos de formação nessa área. Também queremos fortalecer a formação pós-graduada e diversificar a oferta. Também continuar a apostar na área da prestação de serviços à comunidade, onde somos muito bem vistos.

	2
	Há 7 anos.
	É impossível dar-lhe uma história completa de cada curso. Terá que solicitá-la a cada director, no entanto enquanto escola superior crescemos em função da abertura de cursos na área da formação de professores até 1998, mais ou menos, aí introduzimos uma nuance, na altura quase totalmente inovadora em Portugal, ou seja, o Curso de Animação Sociocultural. Nestes últimos anos e dado o cancelamento da abertura de vagas na área dos cursos de formação de professores, fomos propondo a criação de novos perfis fruto da constatação da necessidade de certo tipo de profissionais. Sempre baseado em experiências anteriores, sustentado nos nossos recursos assim nos cursos das artes, aproveitando os recursos que temos fruto da variante de Educação Visual e Tecnológica, Desporto, de Educação Física, de Educação Social. Procurámos ajustar-nos ao novo perfil de procura.
	É uma balanço em termos globais positivos. Estes últimos 2 a 3 anos não têm sido fáceis. Fomos obrigados a despedir alguns docentes o que é sempre desagradável e foi mal compreendido. A verdade é que principalmente desde 2000, o nosso volume de entrada nos primeiros anos desceu muito e fomos forçados a cancelar vagas nas variantes. Estou convencido que a escola se vai manter com um corpo docente estável de cerca de 60 docentes e entre 4 a 5 cursos. Não mais porque estamos numa região difícil e que é pouco procurada por quem não é daqui.

Ao longo dos anos claro que os cursos foram adaptados a fim de corresponder melhor aos desafios. Agora temos aí o processo de Bolonha tal como tivemos o processo de reconversão dos curso em licenciaturas bi-etápicas. Espero que nos dêem tempo para pensar e fazer tudo com calma
	Cursos novos, vamos ver primeiro a aceitação que estes irão ter durante algum tempo. Como lhe disse o nosso nicho de formação não deverá exceder os 4 a 5 cursos pelo que estou convencido de que devemos primeiro fazer bem estes e depois preparar novos se for caso disso. Claro que temos paralelamente os cursos de mestrado com a Universidade do Algarve e com Évora, que têm tido também muita procura. Temos também que apostar mais na prestação de serviços à comunidade. Já temos contactos para o efeito, mas sabemos fazer coisas que podem ser vendidas. As escolas não vão sobreviver só com os fundos do Estado.

	3
	Há 2 anos.
	Temos crescido, embora não em instalações. Neste momento somos a Escola que tem mais novos primeiros alunos. Temos cursos em horário laboral e pós-laboral, mas infelizmente não instalações à altura. Temos um corpo docente jovem e bastante motivado. A oferta formativa tem sido adaptada em função das necessidades e a preparação de novos cursos é sempre algo que está em cima da mesa. Temos estamos envolvidos em vários projectos internacionais.
	O balanço em termos de actividade e até de características da escola enquanto organização não só do ponto de vista dos docentes mas também dos alunos, é muito positiva. 

O que correu melhor, o termos tido a possibilidade, por sermos uma das escolas mais novas do politécnico, de termos construído tudo aos poucos com malta muito aguerrida e emprenhada. Depois face à procura crescemos um pouco sem controle e infelizmente temos andado por aí com a casa às costas o que para todos nós é muito desmotivante.
	O tecido empresarial da nossa região é diminuto o que de certa forma tem constituído um constrangimento quer para o próprio funcionamento dos cursos, principalmente, ao nível dos estágios e do recrutamento de docentes/colaboradores com experiência na área, quer para a própria integração dos diplomados no mercado de trabalho. No entanto procuramos sempre solucionar e dar volta a estes constrangimentos com empenho. O nosso corpo docente está muito emprenhado na sua valorização académica através de mestrados e doutoramentos. Os estágios, infelizmente, recorremos demasiadas vezes aos mesmos, mas como são bons dão-nos garantias. Depois os alunos já sabem que muitos deles terão que sair da região para procurar emprego, o que é um paradoxo.

	4
	Há 3 anos.
	No âmbito do Politécnico, existimos desde 2001, ano em que formos integrados. Ministramos a Licenciatura em Enfermagem com dois períodos de entrada e o Complemento de Formação desde 199/2000.
	É uma balanço positivo. É uma escola que cresceu muito nos últimos anos. Preenchemos sempre as vagas que oferecemos. Inicialmente funcionámos numas instalações localizadas no próprio campus do Hospital, mas como já não respondia às necessidades viemos recentemente para este novo edifício. O período de transição foi difícil, mas agora temos aqui uma escola moderna adaptada aos desafios.
	Para já vamo-nos manter só com Enfermagem. Tem existido uma grande discussão no Científico se devemos manter ou alargar a oferta è semelhança do que outras escolas, reconvertidas em escolas superiores de saúde estão a fazer. Mas nós ainda não chegámos a nenhum consenso.

	Presidente do Conselho Científico
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Presidente do Conselho Directivo/ Científico?


	P.2

Solicitar breve história de existência dos Cursos ministrados actualmente – Há quantos anos existem, como surgiram, que tipo de necessidades de perfil profissional procuraram dar resposta. Quais são as suas saídas profissionais?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à estrutura curricular dos cursos durante a sua existência?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?


	P.9

Qual é a estratégia a seguir em termos de oferta formativa a médio prazo?

Estão previstos novos cursos? Que tipo de necessidades de formação procuram dar resposta?

	1
	Há 1 ano.
	A Escola Superior Agrária (ESAB) foi criada em 26 de Dezembro de 79 enquanto unidade orgânica integrada no IPB, embora só em 1985, com a nomeação da sua primeira Comissão Instaladora, tenha iniciado a sua actividade.

Foi a partir de 1995/96 que passaram a vigorar os seguintes cursos:

Engenharia Técnica de Produção Agrária, nas opções de:

Produção Animal; Produção Vegetal

Produção dos Sistemas Agro-Florestais Mediterrânicos

Engenharia Técnica Agro-Industrial, nas opções de:

Produtos de Origem Animal; Produtos de Origem Vegetal

O ano lectivo 1999/00, correspondeu ao inicio de 4 licenciaturas bi-etápicas:

Nos anos lectivos 1999/00, 2000/01 e 2001/02, não se verificaram quaisquer alterações no que respeita aos bacharelatos e às licenciaturas leccionadas nesta escola;

No ano lectivo 2002/03 foram extintos os cursos de bacharelato em Produção Agrícola, Produção Animal e Tecnologias das Industrias Agro-Alimentares. No que concerne às licenciaturas, todas elas se mantiveram em leccionação.

Em 2003/2004 não se observaram alterações comparativamente ao ano anterior, perspectivando-se igual cenário para o próximo ano lectivo de 2004/2005.

No que respeita ao número de alunos inscritos, a evolução registada nos 5 anos lectivos (tidos como referência no Quadro seguinte) evidencia a existência de 2 ciclos diferentes; um de crescimento, em que se destaca o saldo positivo registado entre 1999/2000 e 2000/2001 e, um outro, de diminuição que se inicia em 2001/2002 e se prolonga até hoje. Associado às alterações registadas no perfil da oferta formativa que conduziram, naturalmente, a que, depois de atingido o pico do número global de alunos inscritos em 2000/2001 resultante da soma dos alunos a terminar os cursos suspensos com as  novas inscrições nos novos cursos, se verificasse uma diminuição constante dos registos à medida que os diplomados nos cursos mais antigos  foram saindo, é possível, também, destacar a existência de uma diminuição global da procura dos cursos oferecidos pela ESAB.


	É um balanço positivo. Os cursos foram sendo melhorados conforme as exigências legais e também de acordo com a resposta do próprio mercado. As informações que retiramos durante os estágios também tem sido muito importante.

Há sempre coisas que correm melhores que outras, mas sei lá a esta distância, talvez a correria da adaptação dos cursos a licenciaturas bi-etápicas em que quase não nos deram tempo.
	Temos que estar atentos ao que o mercado nos diz. Já temos preparados novos cursos para responder ao Alqueva. A área agrícola, infelizmente, a dada altura tornou-se uma moda... e depois temos aqui perto muita concorrência e ainda há quer se queira quer não aquele complexo em relação ao ensino politécnico, e muitos alunos só por isso escolhem a universidade. Porque a verdade é que somos reconhecidos pelo que fazemos e fazemo-lo bem. Estamos envolvidos em vários projectos internacionais.

	2
	Há 2 anos.
	A ESEB iniciou a sua actividade lectiva com a abertura do curso de formação inicial de professores do 1º ciclo do ensino básico, em 1996. No ano seguinte, são já quatro os cursos oferecidos, incluindo três variantes de formação inicial de professores para o ensino básico (1º e 2º ciclos) e o curso de Educação de Infância. Em 1990 surgem as opções Informática (mais tarde transferida para a ESTIG, assim como aconteceria com o curso de Técnicos de Turismo) e a variante de Português/ Inglês.

A partir de 1994/1995 dá-se uma significativa expansão do leque de cursos de formação complementar disponibilizados, com a abertura dos CESE (que viriam a ser descontinuados pelo Ministério da Educação), da variante de Educação Física e do curso de Professor de Educação Musical. Em 1997 dá-se início ao curso de Animador Sócio-Cultural e, em 1999, aos cursos de complemento de formação.

Entre os anos lectivos 1999/00 e 2000/01, não houve alterações no que concerne aos cursos ministrados nesta escola. No seu total leccionavam-se 9 licenciaturas, 2 CESE’s e 3 Complementos de Formação Científico Pedagógico;

No ano lectivo 2001/02, os cursos de licenciatura mantiveram-se, bem como os Complementos de Formação Científico Pedagógico, no entanto há a referir a extinção dos CESE’s que até aí estavam a ser leccionados;

A licenciatura em Desporto, Actividade Física e Lazer surge, como novidade, no ano lectivo 2002/03 e, neste mesmo ano, termina o Complemento de Formação Científico Pedagógico para Professores de Educação Visual e Tecnológica;

O último ano lectivo de 2003/04, é o ano menos positivo para esta escola. Foram sujeitos a vagas zero os cursos de Professores do Ensino Básico, nas variantes de: Português/Francês, Português/Inglês, Matemática/Ciências da Natureza e Educação Física. Foi, também, suspenso o curso de Professores de Educação Musical do Ensino Básico. Contudo, surgem novos cursos designados: Artes Decorativas. Educação Social, Artes Visuais e Multimédia e Educação e Comunicação Multimédia e a suspensão do curso para professores do ensino básico, variante de Educação Visual e Tecnológica.


	É um balanço positivo. Estes últimos anos têm sido mais difíceis, mas estou convencido que os vamos superar.

Sim os cursos têm sido adaptados. Agora vem aí o processo de Bolonha. Quando se muda procura-se sempre mudar para melhor foi o que fizemos.
	Temos que ser competitivos. Para já acho que a oferta está estabilizada. Temos que ver como a procura evolui e o que Ministério quer fazer... há muito que espera por decisões.

	3
	Há 1 ano.
	A fase de instalação da ESTIG terminou em 1999, com a consequente constituição dos órgãos de gestão, previstos nos Estatutos do IPB para as Escolas que o constituem. Adicionalmente é de assinalar que:

Os Cursos existentes, à excepção de Engenharia Civil - ramo Topografia que se iniciou já na nova escola designada ESTIG, foram transferidos:

da ESEB: os cursos de: Informática, que ao ser transferido para a ESTIG passou a designar-se Eng.ª Informática, e o de Técnico de Turismo, que posteriormente, no ano lectivo 1998/99, passou a ser designado Estratégia e Gestão Turísticas.

da ESAB: o curso de Gestão de Empresas.

No ano lectivo 1999/00, a ESTIG é responsável por 5 licenciaturas: Eng.ª Informática (Regime Diurno e Nocturno), Gestão de Empresas (Regime Diurno e Nocturno), Estratégia e Gestão Turísticas, Eng.ª Civil e Eng.ª Civil – ramo Topografia;

No ano lectivo 2000/01, houve uma alteração na designação de uma das licenciaturas. Eng.ª Civil – ramo: Topografia extinguiu-se e deu lugar a uma nova licenciatura: Eng.ª Topográfica.

Em 2002/03 surge uma nova licenciatura – Informática de Gestão leccionada apenas em regime nocturno. Em 2003/2004, são abertas inscrições para Informática de Gestão apenas no regime diurno. Para o ano lectivo de 2004/2005 foi aprovada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia a abertura de uma nova licenciatura em Protecção Civil.

A actual oferta formativa da ESTIG é constituída pelos cursos de: Engenharia Civil, Engenharia Informática (Regime Diurno e Nocturno), Engenharia Topográfica, Estratégia e Gestão Turísticas, Gestão de Empresas (Regime Nocturno e Diurno), Informática de Gestão (Regime Diurno) e Protecção Civil.

Relativamente à evolução do número de alunos inscritos são de destacar as poucas oscilações verificadas nos últimos 5 anos lectivos, sempre seguindo uma tendência de aumento. Entre os Cursos mais procurados destacam-se o de Engenharia Informática e o de Gestão de Empresas, em regime diurno ou pós-laboral.

Desde 2000/2001 a ESTIG constitui a escola que detém o maior número de alunos matriculados no cômputo global das quatro integradas no IPB.

Ao longo da história também de destacar o enriquecimento do corpo docente, o que propiciou a concepção de novos planos de estudo.
	Necessariamente, positivo. Crescemos bastante.
	Consolidar o nosso corpo docente. Temos muitos planos e decerto que em devido tempo os lançaremos, mas passa certamente por aportar mais na formação pós-graduada e cursos complementares de formação.

	4
	Há 2 anos.
	A Escola Superior de Enfermagem de Beja tem como unidade percursora a Escola de Enfermagem de Beja criada em 1973 Na origem desta instituição está a política de implementação de uma rede de estabelecimentos de ensino de enfermagem sediados em todas as capitais de distrito, fruto da reforma dos serviços de saúde em Portugal, no início da década de 70.

Apesar de legalmente existir desde 1973, foi apenas durante o ano de 1975 que a Escola iniciou as suas actividades lectivas com o curso de enfermagem geral, situação que se manteve inalterada até 1988. Com a integração do ensino de enfermagem no Sistema Educativo Nacional ao nível do Ensino Superior Politécnico, através do Decreto-Lei n.º 480/88, o estabelecimento de ensino modificou a sua denominação de Escola de Enfermagem de Beja para Escola Superior de Enfermagem de Beja.

No âmbito desta alteração, a ESENFB ficou sob a tutela conjunta do Ministério da Educação e do Ministério da Saúde, assumindo ainda o estatuto de Escola do Ensino Superior Politécnico, na situação de não integrada. É assim, que neste quadro se extingue o curso de enfermagem geral no ano lectivo de 1990/91 e se procede à criação do curso superior de enfermagem (Bacharelato).

Em 1995/96 a ESENFB alargou o seu leque de oferta formativa com a disponibilização dos Curso de Estudos Superiores Especializados (CESE) em Enfermagem, possibilitando a conferência do grau de licenciatura. Foram desenvolvidos os CESE em duas áreas, Enfermagem na Comunidade e Enfermagem Médico – Cirúrgica.

No ano lectivo 1999/00 leccionava-se nesta escola 4 cursos: Bacharelato em Enfermagem, Licenciatura em Enfermagem, Curso de Complemento de Formação em Enfermagem e Ano Complementar de Formação em Enfermagem.

A Escola Superior de Enfermagem ingressou no Instituto Politécnico de Beja a 1 de Janeiro de 2001. No ano lectivo 2001/02, o Bacharelato em Enfermagem foi extinto, continuando a leccionar-se os restantes 3 cursos.

O Ano Complementar de Formação em Enfermagem foi extinto no ano lectivo 2002/03, ficando a escola a garantir a Licenciatura em Enfermagem e o Curso de Complemento de Formação em Enfermagem, até ao presente ano lectivo e seguinte.


	É um balanço que fala por si. É de consolidação. Portanto é positivo.
	Estamos ainda a discutir internamente o futuro da escola. Para já temos o desafio da internacionalização através do processo de bolonha.

	Entrevistado
	Dimensão 2

	Presidente do Conselho Directivo
	P.4

Que tipo de apreciação, regra geral, os alunos fazem durante o tempo de formação?

Considera que a maioria se sente satisfeita? Que o curso que está a desenvolver corresponde às suas expectativas?


	P.5

Como perspectivam, em termos gerais, os alunos e finalistas a sua integração profissional após o fim do Curso?

Mostram-se muito apreensivos ou reagem com naturalidade?

	1
	É uma apreciação positiva. Há sempre algumas queixas, como em todo o lado. A maioria sente que o curso está a corresponder às expectativas.
	A procura de emprego é sempre visto às vezes como algo bastante longínquo. Mas como os nossos alunos têm contacto com o trabalho durante o curso, através dos estágios já vão mais conhecedores do que os espera.

Apreensão? Não acho que seja apreensão, é a dúvida normal de quem não sabe como será.

	2
	Os alunos gostam de cá estar. Têm um relacionamento fácil com professores e todos os serviços.
	Bem, na área da educação passou-se uma imagem muito negativa e isso por vezes sente-se no último ano. Mas regra geral embora esta juventude seja bastante crítica por vezes, têm como atitude preferencial o optimismo, salvo algumas excepções. Temos também a UNIVA que os orienta.

	3
	Sim ,a maioria está satisfeita. Aliás mantemos um dialogo aberto e constante com todos os alunos. Nos recebemo-los sempre quando nos procuram. E na altura das festas também procuramos sempre ajudar.
	A integração profissional é sempre um percurso muito pessoal. Ás vezes perdemos o contacto. Mas também sabem ao que vão, pois têm estágios durante o curso.

	4
	É muito positiva. Gostam bastante do curso.
	Não, eles sabem que têm emprego garantido, salvo alguma excepção muito especial.



	Presidente do Conselho Científico
	P.4

Que tipo de apreciação, regra geral, os alunos fazem durante o tempo de formação?

Considera que a maioria se sente satisfeita? Que o curso que está a desenvolver corresponde às suas expectativas?


	P.5

Como perspectivam, em termos gerais, os alunos e finalistas a sua integração profissional após o fim do Curso?

Mostram-se muito apreensivos ou reagem com naturalidade?

	1
	Sim. Talvez no primeiro ano sintam alguma diferença. E claro há sempre aqueles que não gostam desta ou daquela disciplina. Principalmente as químicas e as físicas. Mas de resto vêm para o curso que gostam.
	Considero que seja a preocupação normal. É natural em que numa região em que há poucos empregos os que são de cá pensem em sair e os que não saem pensem em regressar a casar, pensando ter mais oportunidades.

	2
	É positiva. Nota-se que os alunos ultimamente, talvez por terem perdido alguns hábitos de estudo reclamam demasiado de algumas disciplinas, sei lá, as matemáticas, as estatísticas e até as línguas... mas de resto quando vêm, vêm por gosto e adaptam-se
	Reagem com a naturalidade possível. Os dos últimos anos um pouco mais preocupados... mas até ao fim do ano há muito para fazer que por vezes nem se lembram.

	3
	As críticas são sempre na maioria dos casos para as instalações. De resto, um ou outro caso em relação a esta ou aquela disciplina, mas regra geral estão satisfeitos.


	Bem, estamos numa região difícil. Mas como estimulamos o empreendedorismo e também procuramos dar-lhes pistas ao longo do curso em relação a como procurar emprego, onde e também a experiência do estágio... então, embora possam sair um pouco apreensivos, sabem que podem contar connosco se precisarem, e há muitos que o fazem.

	4
	Sim ,muito satisfeita. Até porque os voltamos a encontrar os seus serviços depois quando vamos supervisionar estágios.
	Não. Só a ansiedade normal de saber onde ficam e com quem vão trabalhar.

	Entrevistado
	Dimensão 3

	Presidente do Conselho Directivo
	P6.

Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?

	P7.

Em termos globais, qual é o nível médio de taxa de empregabilidade por curso? Ou seja, em cada 10 alunos diplomados quantos conseguem arranjar emprego na área durante o primeiro ano?


	P8.

Consegue identificar dois casos que considere de sucesso e insucesso que se diplomaram nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2000 e 2003?

Nota: Não são identificados os nomes dos alunos diplomados identificados como casos de “sucesso” e “insucesso” para garantir o anonimato. As informações disponibilizadas foram utilizadas para identificar e seleccionar os diplomados na 2ª fase de inquirição.

	1
	Bem, os nossos alunos saem daqui a dominar os principais princípios de cada área. São cursos muito práticos. A parte teórica é mínima. Têm também o estágio ao longo do curso. Depois também trabalhamos a sua capacidade de iniciativa, de procurar e de se adaptar. Aprender ao longo da vida também é necessário.
	75%, talvez.
	Sim...

	2
	O domínio das Tic hoje em dia é muito importante e a verdade é que todos os nossos cursos têm um disciplina de TIC, outra de língua estrangeira, outra de língua portuguesa, noções básicas de matemática ou estatística. São competências-chave. Depois as de cada curso. Os cursos são muito práticos e têm estágio. Depois trabalhamos o trabalho em equipa, as apresentações e discussões de trabalho, organizações de eventos... eles saem daqui com o básico, depois terão que melhorar ao longo das suas vidas profissionais.


	60 a 70%, depende das áreas.
	É difícil citar casos individuais, posso sempre estar a esquecer algum e depois lembro-me sempre dos mais recentes.

	3
	Muito bem. Assim o afirmam as pessoas e empresas que já os empregaram ou os receberam em estágio. Temos ex-alunos em grandes empresas nacionais e internacionais.
	80%... claro que depende das áreas, e também depende muito do aluno, da forma como procura.
	Sim...

	4
	Muito bom. Estão todos empregados. Em termos de perfil de acção, sim, também é muito bom e é avaliado ao longo do curso.


	100%
	Só temos casos de sucesso. Os de insucesso são pontuais e muito específicos do ponto de vista individual.

	Presidente do Conselho Científico
	P6.

Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?

	P7.

Em termos globais, qual é o nível médio de taxa de empregabilidade por curso? Ou seja, em cada 10 alunos diplomados quantos conseguem arranjar emprego na área durante o primeiro ano?


	P8.

Consegue identificar dois casos que considere de sucesso e insucesso que se diplomaram nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2000 e 2003?

Nota: Não são identificados os nomes dos alunos diplomados identificados como casos de “sucesso” e “insucesso” para garantir o anonimato. As informações disponibilizadas foram utilizadas para identificar e seleccionar os diplomados na 2ª fase de inquirição.

	1
	O tecido empresarial da nossa região é diminuto o que de certa forma tem constituído um constrangimento quer para o próprio funcionamento dos cursos, principalmente, ao nível dos estágios e do recrutamento de docentes/colaboradores com experiência na área, quer para a própria integração dos diplomados no mercado de trabalho
	Em geral, o índice de empregabilidade é elevado.
	Sim...

	2
	Bem hoje o fundamental é ter capacidade de aprendizagem ao longo da vida e de adaptação. Aqui trabalhamos uma pequena parte do que irá ser o seu trajecto individual. Mas acho que o fazemos bem.
	Á excepção daquela área muito específica dos cursos de ensino que têm um índice de inserção profissional complicado nos outros a situação não é preocupante por isso a inserção profissional é boa.
	Sim...

	3
	Todos os cursos têm a componente de estágio e portanto enriqueceu-se muito a capacidade real de trabalho dos alunos. Saem daqui todos a cumprir os objectivos educacionais definidos nos planos de estudos. Pelo menos fazemos por isso. Eles revelam por vezes muitas dificuldades no discurso oral e escrito. A verdade é que os alunos ultimamente escrevem cada vez pior... mas procuramos conseguir algumas insuficiências... tais como o domínio de uma língua, a TIC e depois claro, as competências-chave de cada curso.
	Bem, nós temos muitos trabalhadores-estudantes... em todo o caso a empregabilidade é boa. Podem ter que esperar uns mais do que outros, mas... é boa. Não sei quantificar exactamente, mas é boa.
	Sim...

	4
	As necessárias e fundamentais para ser um bom enfermeiro.


	100%
	São todos casos de sucesso.
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